23 de março de 2009 
Jornal Zero Hora 

EDITORIAL 
Correção de rumo


Responsável pela sobrevivência de mais de 11 milhões de famílias, o Bolsa-Família cumpre um papel relevante no momento em que o Brasil é afetado pela crise econômica global. A mesma crise, porém, exige atenção redobrada à destinação dos montantes destinados com esse objetivo. Por isso, deve ser visto como um sinal positivo o fato de o governo federal ter cancelado um número expressivo de benefícios entre outubro do ano passado e fevereiro de 2009 de pessoas que ultrapassaram o limite de renda que dá direito ao programa. Os recursos poderão agora ser destinados a quem realmente precisa e está enquadrado nas exigências para a concessão do benefício.


Assim como o seguro-desemprego e outros programas sociais, o Bolsa-Família tem uma função importante para auxiliar quem enfrenta dificuldades momentâneas. Em ambos os casos, porém, é importante que sejam levadas em conta algumas condicionantes, sem as quais o benefício acaba sendo desvirtuado. No aspecto da complementação de renda, uma das exigências é o limite de ganhos. Contrapartidas como a obrigação de manter os filhos na escola, no entanto, nem sempre são exigidas à risca. Seja qual for o caso, porém, é preciso que haja clareza sobre a forma como  as famílias contempladas hoje poderão prescindir da ajuda num futuro próximo.


Um programa desta relevância só cumpre o seu papel se fugir do mero assistencialismo e se contribuir para ajudar brasileiros carentes não simplesmente a sobreviver com dignidade, mas também a superar as dificuldades com seus próprios meios. Entre as alternativas, estão obviamente a educação e a formação adequada para a obtenção de um emprego ou de uma ocupação capaz de garantir renda para quem hoje depende exclusivamente do que recebe do poder público.

Trabalho com vocabulário

Montante: soma, importância em dinheiro

Relevante: que se sobressai, que se salienta
Concessão: Ação de conceder; permissão, consentimento

Condicionante: imposição, resultante de circunstâncias ou de decisão prévia, que deve ser observada na solução de um problema; restrição.
Desvirtuado: Depreciar a virtude, o valor, o merecimento de; julgado desfavoravelmente., tomar em mau sentido; torcer o sentido de; malsinar: 
Distorceram a declaração do político, desvirtuando as suas palavras.
Contrapartidas: Compensação, contrapeso. 
Contemplar: dar, conferir alguma coisa a, como prêmio, ou prova de consideração: 
Prescindir: dispensar, não levar em conta
Mero: simples, comum
Assistencialismo: forma de ajuda aos desfavorecidos que pode levar o que é auxiliado a sentir-se com o compromisso de votar naquele que o ajudou.
1) Substitua as conjunções destacadas por outras que mantenham o mesmo sentido para que o parágrafo apresente coesão.

a) Por isso, deve ser visto como um sinal positivo o fato de o governo federal ter cancelado um número expressivo de benefícios 
b) Em ambos os casos, porém, é importante que sejam levadas em conta algumas condicionantes, (...) 
c) Seja qual for o caso, porém, é preciso que haja clareza sobre a forma como as famílias contempladas hoje poderão prescindir da ajuda num futuro próximo.

2) Que outras palavras o autor buscou para se referir ao Bolsa-família. 

O texto dissertativo-argumentativo

Discorrer: falar sobre
Alusão: Referência vaga e indireta
Cerne: centro, núcleo
Preâmbulos: fase inicial, preliminar

Perverso: de má índole 

Corroborar: confirmar

Lícito: permitido por lei, legal
Torrente: .Curso de água temporário e violento, originário das enxurradas.
2.Fig. Multidão que se precipita com ímpeto.
Em contrapartida: em compensação

Cristalizar: não mudar

Acervo: grande porção
Indigência: pobreza

Obtusas: rude, tosco

Concidadãos: aquele que é da mesma cidade/país

Pasteurizar: submetido a um processo...

Truncamento: omissão de partes 

